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			Carta ao Leitor


			Este é um projeto que nasceu de um dos períodos mais tristes e conturbados do século XXI, a pandemia da Covid-19. O curioso é que o nosso livro fala de diferentes períodos da história humana, passando por diferentes regiões e culturas, contudo, aqui estou falando de algo que nasceu quando o mundo todo se unia para atravessar o mesmo desafio ao mesmo tempo: o de sobreviver. 


			Sou uma química, com doutorado em Geologia, especializada em meteoritos e uma verdadeira amante de história. Há tempos, tornei-me uma apaixonada pela história da ciência, e minha primeira leitura no tema foi sobre Lavoisier, o Pai da Química. Desde então me fascinei em entender como algumas coisas foram descobertas. Pois bem, os primeiros meses de 2020, em completo lockdown, serviram para tirar o atraso de alguns trabalhos. Porém, após um período, aquele tempo custava a ser preenchido, pois, trabalhando em laboratório, era impossível produzir novos dados. Então, o que fazer? Escrever! 


			Sempre escutava a Beth falando nas apresentações sobre algumas histórias míticas, envolvendo deuses e meteoritos, como a deusa Cibele ou o deus Elagabalus. Então, por esses serem dois assuntos que me fascinavam, meteoritos e história, resolvi aprender mais sobre eles. Ela tinha em sua coleção pessoal algumas revistas e documentos que me ajudaram a estudar essas histórias nesses longos meses de lockdown. Contudo, muitas informações estavam espalhadas, e eu me perdia no contexto histórico, precisando buscar por mais conteúdo. Santa Internet! Foi então que resolvi reunir a história dos meteoritos com o contexto histórico que embasava os acontecimentos, como guerras, adorações, venerações, cultos, ou até mesmo utilização dos meteoritos para confeccionar artefatos. 


			Eu, Beth e Diana Andrade formamos um grupo de mulheres cientistas da UFRJ, chamado As Meteoríticas, que estuda e caça os meteoritos, além de trabalhar com divulgação científica. Obviamente, em plena pandemia, ficamos quase impossibilitadas de trabalhar e, por essa razão, resolvemos fazer matérias sobre diversos assuntos de meteoritos para divulgar no nosso site. Assim, eu comecei a escrever quinzenalmente sobre conteúdos relacionados a meteoritos, envolvendo diferentes culturas e civilizações. Certa vez, estalou-me a ideia de compilar todas essas histórias e fazer um livro. Nascia, assim, o Histórias de Meteoritos ou Meteoritos na História?. 


			Porém, tirá-lo do papel não foi tarefa fácil, porque, em pleno processo de produção e com a cabeça fervilhando de ideias para o livro, eis que cai, em pleno sertão de Pernambuco, em 19 de agosto de 2020, o meteorito Santa Filomena. Coincidentemente, eu e Beth tínhamos conseguido autorização para voltar às atividades em laboratório nesse mesmo dia, quando, no final da manhã, soubemos da queda do meteorito e logo compramos as passagens aéreas. No dia seguinte, já estávamos na cidade e lá fizemos um trabalho de campo de ١٥ dias com a Diana e Sara Nunes. Lá vivemos uma verdadeira aventura caçando meteoritos, com muita história para contar. Após essa queda, foi impossível dedicar tempo e concentrar-me no livro, pois, quando voltamos de viagem, logo corremos para classificar o meteorito Santa Filomena e submeter sua classificação para, assim, tornar nosso meteorito brasileiro oficial. No meio desse processo, soubemos de um novo meteorito encontrado no interior de Minas Gerais, na cidade de Tiros. Esse acabou sendo mais um trabalho de campo inesquecível, no qual o meteorito também precisava ser estudado e oficializado, demandando mais tempo e dedicação. 


			Dessa maneira, o tempo foi passando, a rotina aos poucos voltando para uma normalidade, e, infelizmente, o projeto ficando para trás. Acredito que muitos que passarão por aqui irão se identificar com esta frustração: ter várias ideias e projetos, mas com a rotina acelerada, acabar deixando os sonhos cada vez mais distantes. Porém, de repente algo mudou, quando minha querida amiga Diana me disse uma frase: “O urgente é inimigo do importante, então a gente sempre faz o que é urgente primeiro e deixa de fazer o importante”. Essa frase chegou no momento mais oportuno, que eu realmente estava pensando muito no livro, então ela funcionou como um combustível de foguete. Na semana seguinte, comecei a organizar sua estrutura e imaginar como ele seria. 


			Depois de alguns meses, o livro estava pronto e agora aqui, para fazer você realizar uma verdadeira viagem não só no tempo, mas também visitando diferentes países, civilizações e culturas. Misturado a tudo isso, ainda temos os meteoritos, que por si só já são fascinantes. Eu sou suspeita para falar, mas escrever este livro foi muito prazeroso, pois, em cada pesquisa bibliográfica, era uma verdadeira enxurrada de conhecimentos novos, ainda mais para quem não é historiadora, nem de longe, apenas uma profunda curiosa no assunto e apaixonada pelos meteoritos. Assim me despeço de você, desejando-lhe uma boa leitura e uma boa viagem!


			Amanda Tosi
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			Introdução


			Tudo começou quando rochas começaram a cair do céu, vindas do espaço, a mais de 200 milhões de quilômetro da Terra, de um lugar que até poderia ser a órbita de um planeta, mas permaneceu apenas como o Cinturão de Asteroides1. Acredita-se que algumas vieram até de mais longe, talvez do Cinturão de Kuiper2, além de 30 unidades astronômicas (UA)3, ou até mesmo de uma região quase no limite do Sistema Solar, a Nuvem de Oort4, que está distante de nós a incríveis 50 mil UA (1 ano-luz). Outras até vieram de planeta, sendo uma amostra grátis do que um dia descobriremos pessoalmente em Marte, mas só as futuras gerações, é claro. Porém, temos exemplares de rochas que vieram de mais perto, trazendo informações sobre nosso satélite natural, a Lua. Isso é só um breve resumo das descobertas e suposições baseadas em todo o conhecimento que a Astronomia e a Ciência Meteorítica fizeram até hoje. Contudo, todo esse “universo” era desconhecido da maioria das civilizações ao longo da história da humanidade. 


			A Astronomia acompanhou de perto nossa evolução, sendo a mais antiga das ciências, com uma extensa história de construção. A observação do céu, com suas estrelas e constelações, foi entendida por muitos povos como uma maneira de contar o tempo por meio de ciclos periódicos, em que desenvolveram calendários, principalmente, a partir do Sol e da Lua. Eles foram úteis na programação do plantio e da colheita, da caça e dos ciclos de migração, assim como na organização de festividades religiosas. Os polinésios, por exemplo, aprenderam a navegar por meio de suas observações celestes. Os calendários também eram utilizados para fazer previsões mistificadas do futuro, num período que não existia diferença entre a Astronomia e a Astrologia5. 


			Entre os povos que já usavam o céu para contar o tempo, estavam os babilônicos, egípcios, hebreus, gregos, romanos, chineses, maias, astecas, entre outros. Contudo, faltavam-lhes ferramentas para compreender que algumas “estrelas” eram, na verdade, planetas, como o caso de civilizações antigas que chamavam o planeta Vênus de Estrela D’Alva. Apesar disso, alguns planetas já eram conhecidos de algumas civilizações, como a Grécia Antiga, que teve Aristarco de Samos (310 a.C.-230 a.C.) como o primeiro a propor o modelo heliocêntrico6 do Sistema Solar no século III a.C, endossado séculos depois por Nicolau Copérnico (1473-1543). Até que, em 1609 d.C., Galileu Galilei (1564-1642) aponta sua luneta para o céu, revolucionando tudo que se conhecia da Astronomia até então. A partir daí, cientistas renomados, como Johannes Kepler (1571-1630), Isaac Newton (1643-1727), Willian Herschel (1738–822), entre muitos outros, embasados tanto nos conhecimentos anteriores como nas novas observações, abriram os caminhos para a construção de todo nosso conhecimento atual e futuro.


			Mas e as tais rochas que caem do céu? Da mesma maneira, na maior parte da nossa história, o conhecimento científico sobre elas ficou reservado a apenas os últimos 200 anos, quando o Iluminismo do século XVIII trouxe uma visão inteiramente nova, com abordagens baseadas nas leis da física para fenômenos desconhecidos. Foi assim que começou a Ciência Meteorítica, em 1794, com o físico alemão Ernst Chladni (1756-1827), que publicou seus estudos sobre os meteoritos e sugeriu uma origem espacial para essas rochas. No entanto, ele foi desacreditado por nomes como Issac Newton e Antoine Lavoisier (1743-1794), que seguiam um pensamento aristotélico sobre o fenômeno de pedras caindo do céu. Apenas em 1803, com a queda de uma verdadeira chuva de meteoritos sob a cidade francesa de L’Aigle, que Jean-Baptiste Biot (1774-1862), a partir de um rigor científico, conseguiu comprovar que essas rochas eram de fato objetos oriundos do espaço, e não formados na atmosfera. 


			Todavia, antes disso, a maioria das civilizações via esse fenômeno como mensagens dos céus enviadas pelos deuses. Não era de se estranhar, uma vez que essas quedas muitas vezes vinham acompanhadas de um brilho imenso e um estrondo assustador, como se quisesse realmente dizer alguma coisa. Dessa forma, as testemunhas de fenômenos, como a passagem de meteoros e cometas pelo céu, assim como quedas de “pedras” lançadas a Terra, interpretavam aquilo como um sinal divino. Para muitos, eles eram entendidos como sinal de boa sorte, seja na colheita, seja na guerra e para comunidade em geral. Alguns acreditavam, no entanto, que tal fenômeno era uma mensagem do diabo ou um sinal de mau presságio, como os Astecas. 


			Essas crenças foram registradas desde o final da Pré-História, quando a escrita passou a fazer parte da mudança que daria origem às primeiras civilizações humanas. Isso aconteceu quando os antigos nômades encontraram as terras férteis do Oriente Próximo e ali fundaram as primeiras cidades de Ur, Uruk e Nipur. Nos seus tabletes de argila, os sumérios documentaram a primeira forma de registro escrito, a linguagem cuneiforme. Assim, a expressão an-bar é o mais antigo vocábulo designativo para a palavra ferro na linguagem suméria. Os pictogramas usados representavam “céu” e “fogo”, onde o ferro é traduzido como metal celeste ou metal estrela. Outras civilizações também fizeram diversas menções em seus registros, como os egípcios, em cujos primeiros hieróglifos a palavras biA era eventualmente traduzida como ferro. Mais tarde, uma nova palavra para se referir ao ferro foi encontrada nos seus textos, sendo agora biA-n-pt, que, pela tradução, significa “ferro do céu”. De maneira semelhante, a palavra hebraica para ferro, parzil, e o equivalente em assírio, barzillu, são derivados de barzu-ili, que significa “metal de deus” ou “do céu”. Além disso, o povo hindu-europeu, em sua linguagem hitita, usava o termo ku-na para atribuir o mesmo significado de “ferro do céu”. Sem falar que essas pedras fizeram parte de epopeias, poemas e histórias contadas em textos de diferentes culturas. 


			Dessa forma, existiram diversas pedras adoradas, como baetil, espalhadas em todo o mundo, transcendendo lugares, culturas, religião e o próprio tempo. São inúmeras as civilizações que criaram devoções, cultos e templos para tais pedras, acreditando que, dessa maneira, estariam se conectando com sua divindade suprema. Tiveram também aqueles que não adoravam, mas utilizavam as pedras metálicas como matéria-prima para confecção de artefatos usados na agricultura, caça e defesa, como pás, machados, pontas de lança e facas. Mais ainda, alguma dessas culturas, como os egípcios, utilizaram o “ferro do céu” para produzir adagas utilizadas em cerimônias de sepultura, acreditando que os fenômenos naturais associados à chegada do meteorito pudessem intensificar a potência do ritual. Tiveram também aqueles usados para fazer esculturas, como o Homem de Ferro, uma estátua mística na forma de um homem com uma suástica em sua armadura, esculpido em ferro meteorítico. 


			Assim, nos textos de Tito Lívio, ele fala sobre a história de uma pedra negra que simbolizava Cibele, a deusa da Frígia, que, por sua vez, os gregos acreditavam ser a reencarnação de Reia, e os romanos se referiam a ela com a Grande Mãe. A devoção à deusa e à pedra aumentou quando Cibele expulsou o exército inimigo que ameaçava o povo de Roma – pelo menos era assim que a crença os fizera acreditar. Outra pedra negra também se tornou sagrada quando o anjo Gabriel revelou para Abraão onde estava a pedra enviada para Adão, antes do Grande Dilúvio. Abraão a encontrou e assim reconstruiu a Kaaba, o primeiro templo construído por Adão e que hoje abriga a pedra que o povo de Maomé acredita ser a casa de Deus. Outra pedra negra adorada foi associada ao deus sírio Elagabalus, que foi transportada de Emesa para Roma por ordem de Heliogabalus, imperador de Roma. Rituais e sacrifícios foram feitos em nome do seu deus, que agora estava no Monte Paladino. Algumas moedas da época relembram a pedra sendo carregada em carruagem com procissões demasiadamente extravagantes, até que Heliogabalus fora assassinado. 


			No Japão, Kusanagi-no-Tsurugi era uma espada lendária, tal como a espada Excalibur do Rei Artur na Grã Bretanha. A espada japonesa, também chamada de Ama-no-Murakumo-no-Tsurugi, que, no sentido literário, significa “Espada das nuvens do céu”, indica fortemente uma origem celeste para o ferro utilizado em sua confecção. Foi inclusive no Japão que o primeiro meteorito foi oficialmente visto cair, em 19 de maio de 861, na cidade de Nogata, recebendo um templo de adoração e o nome da cidade. Além do Nogata, outro meteorito que teve sua pedra e história preservadas foi o de Ensisheim, na França. Ele caiu em 7 de novembro de 1492 e, a princípio, foi aprisionado porque acreditaram ser um objeto do diabo. Quando Maximiliano, rei dos romanos, passou pela cidade, soube do acontecido e concluiu que esse seria o sinal divino de sua vitória sobre os franceses, levando consigo um pedaço do meteorito rochoso como talismã. 


			Já no Novo Mundo, os primeiros humanos a povoarem as Américas deram origem aos esquimós, quando uma das comunidades nômades habitou a quase inóspita Ilha da Groenlândia. Eles provavelmente sobreviveram graças ao ferro meteorítico que encontraram próximo a Cape York para confeccionar seus artefatos de caça. Quando os europeus encontraram seu povoado, eles estavam isolados do mundo, nunca tendo antes contato com outra civilização. Outros ameríndios a terem conhecimento dos meteoritos metálicos foram os Astecas. Eles provavelmente também se originaram da primeira migração da Sibéria para as Américas, quando tribos se dirigiram para as regiões centrais do Novo Continente. Eles desenvolveram técnicas agrícolas e usaram o “ferro do céu” para produzir artefatos. Quando os espanhóis chegaram ao Golfo do México, ficaram impressionados como a civilização asteca possuía aquele “ferro puro” sem fornos de fundição. Quanto à Sibéria, apesar de não estar inserida no território do Novo Mundo, ela provavelmente foi a passagem dos primeiros povos para as Américas, como também foi o lugar onde descobriram, em 1749, o primeiro meteorito misto (composto por partes metálicas e rochosas). Esse meteorito recebeu o nome de Krasnojarsk, sendo, inclusive, mencionado no relatório de Chladni de 1794, que defendia a origem espacial dessas rochas. Nesse meio tempo, em 1771, Peter Pallas (1741-1811) foi o primeiro europeu a visitar o local de Krasnojarsk e relatou que essa pedra era considerada pelos locais como um objeto sagrado caído do céu. Ele descreveu essa rocha como algo diferente de todas as outras, mas com o ferro nativo parecido com os demais. Por isso, anos depois, o grupo de meteoritos mistos com as mesmas características recebeu o nome de Palasito. Voltando para a América, mais precisamente, para a região de Ohio, nos Estados Unidos, outra sociedade que se desenvolveu foi o povo de Hopewell. Escavações arqueológicas descobriram uma variedade de objetos confeccionados com ferro meteorítico por essa civilização, que incluía joias, facas, brocas, entre outras coisas. Além disso, também foram encontrados indícios de adoração a objetos feitos a partir desse ferro, como um cocar, contas e outros ornamentos, sobre um altar de uma sepultura. A fonte desse ferro foi na região do Kansas, que estava a uma distância de mais de 1500 quilômetros dos Hopewells, mas foi de lá que os nativos extraíram o ferro do meteorito do mesmo tipo estudado por Pallas, nomeado depois de meteorito Brenham. Mais ao sul do continente, na região da Argentina, os nativos indígenas tinham o conhecimento de outro meteorito metálico, no qual deram o nome de Piguem Nonralta para o local da pedra. Quando os espanhóis dominaram as terras sul-americanas, souberam de um tal ferro nativo usado pelos indígenas, e uma expedição foi enviada a mando do governador da província, em 1576. O nome do local traduzido para o espanhol significava Campo del Cielo, que, para nós, quer dizer Campo do Céu. Assim, muito provavelmente, a queda desse meteorito, estimada em 2000 a.C., pode ter sido testemunhada pelos ancestrais dos habitantes locais. 


			Como essas histórias, ainda existe uma infinidade de outras envolvendo meteoritos a serem contadas, como a imagem da Ártemis de Éfeso, que era o objeto central do Templo de Ártemis ou Diana7, sobre a qual se acredita que tenha caído do céu. Outra é sobre o ancil, um escudo sagrado que diziam ter caído dos céus no tempo do segundo rei romano, Numa Pompílio (753 a.C.-673 a.C.). Também tem a história da grande rocha que caiu perto de Egos-Pótamos, um rio da antiga região da Trácia, em 467 a.C. De acordo com o livro de Plínio, o Velho (23-79), essa pedra marrom também teria vindo dos céus. Inclusive, sua queda coincidiu com a passagem de um cometa, que possivelmente pode ter sido o primeiro registro do Cometa Halley. 


			Logo, é notório o quanto os meteoritos foram testemunhados, adorados e usados ao longo da história humana. Inclusive, a palavra siderurgia é derivada do termo latino sider, que significa estrela ou astro, evidenciando o primeiro contato do homem com o ferro nativo por meio dos meteoritos. Além de tudo, também fica evidente como é difícil muitas vezes separar o imaginário do real nas narrativas das diferentes culturas. Os contos antigos foram repassados entre as diversas gerações, nas quais os fatos se misturavam ao enigmático, tornando-se quase lendas, que, por sua vez, os iluministas combateram ao trazer seu lado racional acima do obscurantismo. Contudo, não tem como negar que as crenças e as lendas tornaram essas histórias incrivelmente mais fascinantes e atraentes para serem repassadas a cada geração. Aqui, apenas algumas delas serão contadas, para que, quem sabe, a gente possa encontrar-se num próximo Histórias de Meteorito ou Meteoritos na História?.


			


			

				

					1  Cinturão de Asteroides: região do Sistema Solar formada por múltiplos objetos irregulares denominados asteroides. Essa região está localizada entre as órbitas dos planetas Marte e Júpiter.


				


				

					2  Cinturão de Kuiper: região do Sistema Solar entre as órbitas de Netuno, a 30 unidades astronômicas (UA), até, aproximadamente, 50 UA do Sol.


				


				

					3  Unidade Astronômica: unidade da distância média entre a Terra e o Sol. 1UA = 149,6 x 106 km ou, aproximadamente, 150 milhões de quilômetros.


				


				

					4  Nuvem de Oort: nuvem esférica de planetesimais voláteis de onde se originam os cometas, localizada a cerca de 50.000 UA ou quase um ano-luz (9.46 trilhões de quilômetros).


				


				

					5  Astrologia: pseudociência que estuda as posições relativas dos corpos celestes e afirma prover informação sobre a personalidade, as relações humanas e outros assuntos relacionados à vida do ser humano.


				


				

					6  Heliocentrismo: modelo que coloca o Sol no centro do Sistema Solar, em contraste com o modelo geocêntrico, que previa a Terra no centro, com os demais corpos celestes girando ao seu redor.


				


				

					7  Templo de Ártemis ou Templo de Diana: localizado em Éfeso, era o maior templo do mundo na Grécia helenística, eleito uma das sete maravilhas do Mundo Antigo. Foi construído para a deusa grega Ártemis, da caça e dos animais selvagens, conhecida pelos romanos como Diana.
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			A Pedra Negra de Kaaba: 

Uma mensagem de Alá para Adão e Eva 


			Adão e Eva foram banidos do Paraíso, porém Deus envia uma pedra do “céu” e ordena Adão a construir um altar para exaltar o seu Nome. Esse seria o primeiro templo da Terra. Então veio o Grande Dilúvio, e apenas Noé com sua família são representantes da humanidade para salvar a Criação. De Noé, descendeu Abraão, que recebeu o Arcanjo Gabriel, para lhe informar o local do antigo Templo de Deus com sua pedra, e o reconstrói. Durante séculos, tribos pagãs usaram o templo para adoração de diferentes deuses. Eis que, então, nasce em Meca o profeta Maomé. O templo é novamente reconstruído, e Maomé é o escolhido para colocar a pedra de Deus no lugar e acabar com o paganismo. Ele a beija e a coloca em um dos cantos da Kaaba, o templo de Alá, permanecendo até hoje como a sagrada Pedra Negra de Kaaba. Será essa pedra um meteorito? Essa é primeira das nossas Histórias de Meteorito ou Meteoritos na História?
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			Fonte: commons.wikimedia.org


			A Mensagem do “Céu” para Adão e Eva


			Deus, do pó da terra e de um sopro de vida, fez Adão8, que da sua costela criou Eva9, e lhes atribuiu o destino da multiplicação de toda a humanidade. A eles foi concedido o Jardim do Éden, o Paraíso com árvores de todas as espécies, onde no centro estava a árvore do conhecimento do bem e do mal. Eva foi tentada pela serpente a comer o fruto proibido dessa árvore, oferecendo também para Adão, o que provocou a ira de Deus e a expulsão do casal do Paraíso. Assim, Adão e Eva foram os primeiros seres humanos criados por Deus à sua imagem, que cometeram o pecado original da desobediência, de acordo com o mito da criação da fé judaico-cristã relatado no Gênesis, o primeiro livro do Antigo Testamento da Bíblia. 


			Banidos do Paraíso e destinados agora a uma vida de trabalho e sofrimento, Deus os chama para as responsabilidades de seus atos e os impõem a cuidar da terra que será herdada por seus descendentes. Os primeiros foram Caim, Abel e Sete, dentre muitos filhos. Caim foi o primeiro assassino da história, que, por sua inveja, matou Abel; e Sete, o ancestral de Noé. Pais da humanidade, Adão e Eva transmitem assim o pecado original, no qual todos os que descendem de sua carne possuem a natureza corrompida e afastada de Deus, isso segundo os cristãos. 


			De acordo com as narrativas islâmicas, ao serem expulsos de Jannah (Éden Celeste), Adão e Eva foram enviados para montanhas diferentes na Terra e por lá ficaram até se arrepender de seus pecados. Por essa razão, o conceito de “pecado original” não existe, uma vez que Alá (Deus no islamismo) perdoou os seus pecados. 


			Eis que, então, segundo o islamismo, uma pedra caiu de Jannah para mostrar a Adão e Eva onde construir um altar. Este se tornou o primeiro templo na Terra de adoração a Deus. Para os muçulmanos, fiéis da religião islâmica, a pedra vinda do “céu” era inicialmente branca, tornando-se negra devido aos pecados das pessoas que a tocavam. Para muitos, ao longo da história, acredita-se que essa Pedra Negra seja um meteorito. 


			O Grande Dilúvio


			Sete, nascido após o assassinato de Abel, foi pai de Enos, que, por sua vez, teria em sua linhagem Noé, o homem justo que sobreviveu ao dilúvio. Segundo a tradição hebraica, também incorporada pelo cristianismo e islamismo, o Grande Dilúvio (2349 a.C. e 2348 a.C) ocorreu 10 gerações após a existência de Adão e Eva e veio do arrependimento de Deus por criar o homem. Para Deus, a humanidade estava corrompida pela maldade, e, como forma de punir a falta de moral, além da desobediência às regras e à religião, Ele fez chover por 40 dias e 40 noites, inundando toda Terra.


			Noé, por ser considerado o único justo aos olhos de Deus, recebeu ordens do Senhor para a construção de uma arca, para salvar a Criação do dilúvio, pois seria como fazer o mundo voltar ao seu estado inicial, permitindo uma purificação e um recomeço. Assim, recebeu as instruções para construir a arca de madeira, salvando macho e fêmea de cada ser vivo, assim como a sua própria família. 


			Ao fim de 150 dias de dilúvio, as águas diminuíram e, no décimo sétimo dia do sétimo mês, a arca atracou no Monte Ararate. Depois de alguns dias, quando as aves deram o sinal, Noé e todas as espécies vivas desembarcam da arca com a missão de repovoar a Terra. De Noé, nasceram Sem10, Cam e Jafé após o dilúvio, e de seus filhos descendem toda a humanidade, segundo a fé islâmica e judaico-cristã também chamadas de religiões abraâmicas11. 


			Da linhagem de Sem nasceu Terá, pai de Abraão, com uma distância de 20 gerações desde Adão no início da Criação. A pedra do “céu” enviada do Paraíso foi colocada no altar construído por Adão, mas tanto a pedra quando o templo foram soterrados e esquecidos com o Grande Dilúvio. Assim, Abraão recebe o anjo Gabriel, que lhe revelou o local original e lhe deu a missão de reconstruir o Templo de Alá. 


			A Kaaba Reconstruída por Abraão


			Kaaba (al-Kaʿbah), em árabe, significa cubo, sendo esse o formato da construção de Adão, com a ajuda dos anjos e orientação divina, segundo os islâmicos. Com o tempo e o dilúvio, ela foi sendo soterrada junto da Pedra Negra (al-Hajar al-Aswad) e desapareceu, porém os alicerces continuaram. Então, Alá ordenou que Abraão deixasse a cidade prometida Canaã, junto de seu filho Ismael, e seguisse para Meca, a fim de reestabelecer a antiga casa de Deus. 


			Abraão nasceu na antiga cidade de Ur dos Caldeus, cidade ao sul da Babilônia, sendo um centro comercial, cultural e religioso com templos dedicados a vários deuses pagãos na antiga Mesopotâmia (atual Iraque). Ele viveu por volta do ano de 1800 a.C. Sua história começa quando ele é solicitado por Deus a sair de sua cidade natal com sua família e seguir em direção a Canaã12 (atualmente Estado de Israel), prometendo dele formar uma grande nação e que abençoaria todos os povos da terra por meio dele. O Senhor disse:


			Sai do teu país e da tua parentela e da casa do teu pai para a terra que te mostrarei. E farei de ti uma grande nação, e te abençoarei e engrandecerei o teu nome, para que sejas uma bênção. Abençoarei aqueles que te abençoarem e amaldiçoarei aquele que te desonrar, e em ti serão benditas todas as famílias da terra (Gênesis 12: 1-3).


			Em sua jornada, Abraão teve que enfrentar vários desafios, como a fome, a separação do seu sobrinho Ló, a esterilidade de sua esposa Sara, entre outras provações. Contudo, durante todo o tempo, Abraão teve fé e se mostrou paciente, generoso e, acima de tudo, submisso a Deus. 


			Quando chegaram à terra prometida, Sara, sua esposa legítima e meia-irmã, ofereceu sua escrava egípcia Hagar para gerar seu primeiro filho, Ismael. Porém, Deus, como prometera, concedeu a graça divina para Sara gerar Isaque, o segundo filho de Abraão. De seus descendentes, Ismael é o ancestral do povo árabe, enquanto os judeus são da linhagem de Isaque. 


			Sara, em sua rivalidade com a concubina Hagar, pede que Ismael e sua mãe se vão, obrigando Abraão a enviar Hagar e seu filho para o deserto de Parã (região entre o Egito e a Arábia Saudita). Quando Ismael chega à juventude, Deus então ordena a Abraão que ele reconstrua a Kaaba junto de seu filho Ismael, a partir dos alicerces originais. Foi quando o Arcanjo Gabriel teria revelado a Abraão onde se encontrava o local sagrado do altar de Adão. 


			Abraão e Ismael construíram a Kaaba sem telhado, mas com portas ao nível do solo nos lados leste e oeste, à semelhança da casa de Alá no céu. Ao final, Abraão coloca a Pedra Negra no canto leste da estrutura, no qual se acredita ter um significado ritual, pois, nessa posição, a pedra enfrenta o vento leste que traz chuva (al-qabul), sendo também a direção onde a estrela Canopus nasce. Por ordem de Deus, Abraão convoca a humanidade para a peregrinação à “casa antiga” (al-bayt al-atiq), dando início ao ritual de peregrinação dos muçulmanos a Meca, sendo anterior à revelação do Alcorão com o envio do profeta Maomé (Mohammed). Para o povo islâmico, Abraão foi um dos profetas enviados por Alá para guiar a humanidade e ensinar a fé monoteísta, uma vez que a Terra estava dominada pelo paganismo com diferentes deuses. Assim, o chamado de Abraão é um evento importante na história da religião muçulmana.


			Com o tempo, a Kaaba em Meca foi reconstruída novamente ao longo de várias gerações, inclusive por Qusayy ibn Qilab, líder da tribo coraixita13, do árabe Quraysh. A tribo era a responsável e guardiã da Kaaba, assim como de seus peregrinos que vinham de diferentes locais do Oriente Médio, e realizava cultos e oferendas religiosas a vários deuses, tendo várias pedras veneradas por todos os cantos. Logo, o templo mais antigo da Terra, construído para adoração a Deus, acabou sendo usado por pagãos, segundo a religião muçulmana, antes mesmo que o Islã existisse. Dessa maneira, o politeísmo, com a adoração a diversos deuses, permaneceu a crença dominante na região da Arábia Saudita pré-islâmica até o século IV. Para isso, a Terra precisaria de outro profeta para restaurar a ordem divina de Alá. 


			Nasce o Islamismo 


			Em Meca, no dia 22 de abril de 570 d.C., nascia o profeta Maomé, também conhecido como Mohammed. Ele pertencia à tribo hashemita, originado de um clã árabe Banu Hashim, pertencente à tribo dominante dos coraixitas. O nome da tribo foi dado após o grande ancestral da Família Hashemita, Hashem (Hashim ibn Abd Manaf), bisavô de Maomé. Atualmente, todos os que descendem do último profeta islâmico são chamados de hashemitas. 


			Antes de ser considerado profeta, Maomé já era adorador de Alá, junto de seus pais e muitos membros do clã hashemita. Nos primeiros anos do século VII, Maomé já havia começado a sistematizar suas crenças, o que se tornaria, anos depois, as bases da fundação da religião islâmica. Até que, no ano de 610, na Caverna de Hira, localizada na montanha conhecida como Jabal al-Nour em Meca, Maomé recebe a revelação de Deus, por intermédio do Arcanjo Gabriel, e começa a pregar sua fé em Alá, baseada nos preceitos de Abraão. Obviamente, seus pensamentos e pregações iam contra o politeísmo instaurado pelos coraixitas, que naquele momento dominavam Meca e eram guardiões da Kaaba. Essa seria, para os futuros islâmicos, a guerra entre o monoteísmo abraâmico contra o paganismo de Meca. 


			Em 622, após 13 anos de perseguições das tribos pagãs, Maomé e seus seguidores fugiram para a cidade de Iatreb, posteriormente chamada de Medina, a cidade do profeta. Essa migração ficou conhecida como Hégira, no qual se tornou um dos eventos mais importantes da história muçulmana, marcando assim o início do calendário islâmico. Dois anos após muitos conflitos, em 16 de março de 624, ocorreu a Batalha de Badr nos arredores de Medina, com o enfrentamento entre os coraixitas e os adeptos do islã, do qual os crentes politeístas saíram derrotados. Esse foi um acontecimento decisivo e histórico, que afirmou de uma vez por todas o Islã como a nova religião na Península Arábica, abrindo caminho para a retomada de Meca. 


			Ao longo da década, diversas batalhas foram travadas, enfraquecendo os exércitos coraixitas, culminando na tentativa de entrada de Maomé e seus seguidores em Meca, no ano de 628. Com o impedimento, foi necessário um acordo de paz entre o profeta islâmico e os coraixitas de Meca, o Tratado de Hudaybiyyah, assinado no mesmo ano, permitindo a entrada em Meca de Maomé e os fiéis de Alá. Contudo, no ano de 630, um grupo de aliados de Maomé foi assassinado pelos coraixitas, violando o acordo de paz e forçando a tomada da cidade. 


			Assim, Maomé regressava para sua cidade natal com mais de 10 mil seguidores, como o mensageiro de Alá, o ancestral de Ismael. Os habitantes de Meca não se opuseram e se renderam, declarando paz e anistia geral. A partir desse momento, Maomé declarou Meca como o local mais sagrado do mundo Islã, considerada o centro espiritual dos muçulmanos, possuindo o primeiro templo, a Kaaba. 


			Quando Maomé regressou para a cidade de Meca, havia 360 ídolos pagãos ao redor da Kaaba, que, por sua vez, foram destruídos pelo novo líder religioso, restaurando a fé monoteísta. O local foi islamizado e dedicado novamente ao culto de Deus, onde a Pedra Negra de Kaaba foi polpada, a mesma pedra que décadas antes ele havia colocado naquele mesmo lugar. 


			Voltando um pouco na cronologia dos fatos, mais precisamente no ano de 605, quando Maomé ainda não era declaradamente um profeta, mas um adorador conhecido de Alá. Nesse período, Meca era ainda dominada pelos coraixitas, que possuíam tribos menores e foram responsáveis pela reconstrução da Kaaba. Porém, no momento de colocar a pedra de volta no seu lugar, surgiram conflitos entre vários membros das tribos, exigindo a honra de devolvê-la, o que levou a uma disputa tão séria, que houve ameaça de derramamento de sangue. Eis que, então, Maomé, conhecido à época como al-Amin (o Confiável), apareceu como um sinal de Alá e convidou os líderes das tribos a carregarem a Pedra Negra em um pano sobre o qual ele havia a colocado. Os membros dos clãs seguraram o pano onde estava a pedra e a conduziram para perto do novo Templo. Maomé então levantou a pedra, a beijou e a colocou no canto da parede da Kaaba, chamando-a de Mão Direita de Deus na Terra. Hoje, essa Pedra Negra é a joia mais sagrada do Islã, principalmente por ter sido tocada pelo mensageiro de Deus. 


			Dessa maneira, o Islã, em sua forma atual e final, se originou no século VII, em Meca. Seus fiéis muçulmanos acreditam que a religião islâmica é a versão completa e universal de uma fé primordial, que foi revelada muitas vezes por intermédio de profetas anteriores, como Adão, Abraão, Moisés (Musa), Jesus (Isa), além de outros. O Alcorão, o livro sagrado do Islã, que, para os muçulmanos, contém a palavra literal de Deus, foi escrito a partir dos versos entregues pelo Arcanjo Gabriel a Maomé ao longo de 23 anos. 


			Infelizmente, após a Kaaba ser reconstruída, ela sofreu ataques com danos significativos, e a pedra foi partida em pedaços. Um dos primeiros eventos foi o Cerco de Meca em 683, quando a Kaaba pegou fogo a partir de uma flecha flamejante e rachou a pedra em três partes grandes e alguns fragmentos menores. O outro evento que marcou a história da Kaaba foi em 930, quando a Pedra Negra foi roubada por uma pequena seita xiita chamada Carmatas e levada para sua base, na cidade de Hajar. A intenção do líder da seita era redirecionar o ritual do Haje para sua mesquita Masjid al-Dirar. Contudo, os muçulmanos continuaram sua peregrinação para Meca e direcionavam suas orações para a Kaaba. Por essa razão, 23 anos após o sequestro, em 1952, sob a condição de pagamento com um alto valor de resgate, a Pedra Negra foi colada, consertada com prata e devolvida para o seu antigo Templo.


			O Ritual do Haje


			A peregrinação anual dos muçulmanos em direção a Meca é chamada de Haje (Hajj), sendo ele um dos cinco pilares do islamismo14, cujos fiéis devem fazê-lo pelo menos uma vez na vida. O seu principal propósito é seguir os caminhos e reproduzir os atos feitos por Abraão. Ao chegarem na cidade sagrada, eles participam de uma série de rituais chamados tawäf, nos quais os peregrinos dão sete voltas em sentido anti-horário ao redor da Kaaba. A Pedra Negra é um dos pontos centrais da cerimônia, pois, ao final de toda a peregrinação, os fiéis beijam a pedra, imitando o beijo de Maomé, de acordo com a tradição islâmica. A última peregrinação de Maomé foi no final de 632, o mesmo ano de sua morte, quando forma estabelecidos os ritos da peregrinação para todos os muçulmanos. Porém, é proibida a entrada de qualquer cafir (não muçulmano) em Meca, a fim de protegê-la da influência do politeísmo e de práticas semelhantes.


			A cada ano, milhões de fiéis do islamismo realizam o Hajj e a tawäf na crença que esse ritual lhe trará a humildade verdadeira para conectá-los a Deus. Contudo, os muçulmanos não adoram a Kaaba ou a Pedra Negra em si, porque, para o islã, só é permitido apenas adorar a Deus. O que torna esses objetos extremamente sagrados é que essa é a casa de Deus. Dessa forma, eles rezam em direção a Kaaba, e qualquer mesquita no mundo estará direcionada à Meca. Para os islâmicos, isso é uma forma de disciplina e organização, com o intuito de canalizar a energia em apenas uma direção.


			Esse é o encontro mais místico que um muçulmano fiel pode ter com qualquer objeto material. Para eles, a Pedra Negra tem um poder de se comunicar com as pessoas, como se ela tivesse algum poder de atração.


			A Pedra Negra


			Venerada nos tempos pagãos pré-islâmicos e colocada na parede do Templo por Maomé, atualmente a Pedra Negra se encontra cimentada no canto leste da Kaaba, conhecido como al-Rukn al-Aswad. Ela está envolta por uma moldura de prata que a deixa exposta em uma área de 20 x 16 cm. Outra pedra, conhecida como Hajar as-Sa’adah (Pedra da Felicidade), está colocada no canto oposto, a uma altura um pouco mais baixa do que a Pedra Negra. A Kaaba, localizada na grande mesquita Al-Haram em Meca, é coberta por um tecido preto com fios de ouro, chamado kiswah, que, por sua vez, é trocado todos os anos, e o removido é cortado e distribuído aos peregrinos. 


			Sua aparência física é a de uma rocha escura fragmentada, polida pelas mãos dos peregrinos. Para os muçulmanos, a sua cor preta simboliza a ausência de luz, prestando-se, principalmente, ao simbolismo da virtude espiritual essencial da pobreza de Deus, sendo necessária a extinção do ego para alcançar o Senhor. Contudo, a natureza da Pedra Negra tem sido muito debatida. Ao longo da história, com base nos relatos religiosos e nas descrições da pedra, muitos acreditaram tratar-se de um meteorito. Atualmente, com mais acesso às imagens e descrições mais detalhadas, pesquisadores questionam a origem espacial da rocha sagrada de Kaaba. 


			Imagem 1 – A Kaaba em Meca e o ritual do Haje
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			Fonte: Konevi em Pixabay.com


			A primeira e mais antiga descrição é de uma pedra negra por fora e acinzentada por dentro, que caiu do “céu”, o que faz todo o sentido para quem conhece os meteoritos. Isso porque a rocha é queimada durante sua passagem pela atmosfera terrestre, formando uma crosta de fusão preta em toda a sua superfície. Isso leva a uma suspeita de ser um meteorito rochoso, pois eles não são “queimados” por dentro e seu interior de cor mais clara permanece preservado. Essa descrição foi, de certa forma, confirmada nos tempos mais atuais por meio do relato de Ritter von Laurin, o cônsul-geral austríaco no Egito. Ele teve acesso a uma pequena amostra removida por Maomé Ali, em 1817; e nas suas observações ele diz que o material era escuro com um interior cinza prateado de granulação fina com minúsculos cubos de um material verde-garrafa embutidos. Alguns meteoritos classificados como acondritos, como os que são oriundos do asteroide diferenciado 4-Vesta, possuem grãos de mineral olivina com a cor verde-garrafa em meio a uma matriz de granulação mais fina. 


			Johann Ludwig Burckhardt, um explorador suíço e profundo conhecedor da língua árabe e religião muçulmana, foi o primeiro europeu a conseguir entrar disfarçado em Meca, no ano de 1814. Em seu livro publicado em 1829, Viagens na Arábia (Travels in Arabia), ele faz o seu relato sobre a pedra, afirmando ser de cor marrom-avermelhado profundo, aproximando-se do preto, como um basalto.


			É uma forma oval irregular, com cerca de ١٨ cm de diâmetro, superfície ondulada, composta por cerca de uma dezena de pedras menores, de tamanhos e formatos diversos, bem unidas com uma pequena quantidade de cimento e perfeitamente bem alisadas; parece que o todo foi quebrado em tantos pedaços por um golpe violento e depois unido novamente [...] . Pareceu-me uma lava, contendo várias pequenas partículas estranhas de uma substância esbranquiçada e de uma substância amarela. Sua cor é agora um marrom avermelhado profundo se aproximando do preto [...] (BURCKHARDT, 1829, p. 32).


			Décadas mais tarde, em 1853, o britânico e explorador Richard Francis Burton, conhecido pelas suas viagens à Asia, África e Américas, descreveu a pedra de Kaaba de forma muito similar à Burckhardt, em seu livro Peregrinação a Meca (Personal Narrative of a Pilgrimage to Al-Madinah and Meccah). Ele diz:


			A cor me parecia preta e metálica, e o centro da pedra estava afundado cerca de cinco centímetros abaixo do círculo metálico. Ao redor dos lados havia um cimento marrom-avermelhado, quase nivelado com o metal, e descia até o meio da pedra. A moldura agora é um arco maciço de ouro ou prata dourada. A abertura na qual a pedra está tem um palmo e três dedos de largura. (BURTON, 1853, p. 161).


			Baseado nos relatos de Burckhardt, Burton, entre outros, Paul Partsch, curador da coleção de minerais do gabinete de Viena do Império austro-húngaro, deu seu parecer favorecendo a origem meteorítica para Pedra de Kaaba em seu trabalho publicado em 1857. Porém, trabalhos recentes sugerem que a Pedra Negra não tenha origem espacial, levantando a hipótese de alguns minerais ou até mesmo a possibilidade de ser vidro impactito, oriundos de uma cratera terrestre gerado pela queda de um meteorito. 


			Dietz e MacHone, em dois trabalhos publicados no ano de 1974, refutam a ideia do baetil ser um meteorito, de acordo com o relato de um geólogo árabe experiente, além de Farouk El-Baz, também geólogo do Instituto Smithsonian, que fez a peregrinação a Meca. Eles sugerem o mineral ágata15 como a possível natureza mineralógica da pedra, devido a uma das evidências ser a observação de anéis de difusão na rocha. Outro detalhe mencionado é a pedra parecer ter um polimento brilhante, típico de rochas contendo apenas um mineral após fricção, diferente de um granito ou gabro, por exemplo. Eles levantam a remota hipótese de ser um howardito, um dos tipos de meteorito oriundos do asteroide 4-Vesta, como já mencionado, porém não sustentam essa ideia por se tratar de um meteorito raro. Contudo, atualmente, constam mais de 440 meteoritos desse tipo registrados no catálogo internacional de meteoritos, o Meteoritical Bulletin Database, disponível on-line. 


			Em 1980, outro pesquisador deu sua hipótese sobre a Pedra Negra. Elsebeth Thomsen sugeriu que a pedra poderia ser um pedaço de impactito16, extraído de uma das crateras de meteorito em Wabar, localizado na Arábia Saudita, a cerca de 1.100 quilômetros de Meca. Ele acredita que os antigos árabes podem ter observado a queda do meteorito, estimada em cerca de 6 mil anos atrás, e que os nativos mais tarde carregaram o vidro de impacto para Meca ao longo de uma rota da caravana. Sua suspeita se baseia na presença de manchas amarelas e brancas, que podem ser restos de vidro e/ou arenito. Também atribuiu a existência de porosidade, para justificar um relato de que a pedra “flutua” em água, devido às vesículas no vidro. A parte negra da pedra, ele sugere que sejam esferas de FeNi, a composição de meteorito metálico, e tenha vindo da nuvem da explosão ao cair no solo. 


			Recentemente, uma imagem de altíssima resolução foi liberada, em 2021, pela Presidência Geral das Duas Mesquitas Sagradas, sendo uma revelação sem precedentes na história do islamismo e da própria humanidade. Na imagem aproximada, revela que realmente os relatos antigos estavam certos, que citavam que não era uma pedra totalmente preta e que exibia uma cor marrom avermelhada. 


			Infelizmente, nenhum estudo científico foi permitido, só sendo possível especular o que poderia ser a Pedra Negra de Kaaba. As teorias vagam pelas possibilidades de ser basalto, ágata, impactito e até outros, mas a que mais encanta e fica no imaginário popular é a possibilidade de ser um meteorito. Sua história é envolta em misticismo, crenças e religiões. Então, será que realmente vale a pena revelar do que é feita a rocha mais sagrada e conhecida do mundo? Essa pergunta nós deixamos aqui para você.


			


			

				

					8  Adão: nome originado da palavra hebraica Adám, que significa homem, da terra. Em árabe, Ādam, significa homem de sangue.


				


				

					9  Eva: nome originado da palavra hebraica HaVVah, que significa mãe dos sobreviventes, associado ao verbo HaYaH, que significa viver.


				


				

					10  Sem: um dos filhos de Noé, que deu origem ao termo Semita, que designa um conjunto linguístico e cultural de vários povos, que acreditam tê-lo com ancestral. Os Semitas tiveram origem no Oriente Médio, com práticas do pastoreio e do nomadismo. Esses antigos povos identificados pela fala semítica envolvem os arameus, assírios, babilônios, sírios, hebreus, fenícios e caldeus. Os Semitas estão intimamente ligados com a origem das três grandes religiões abraâmicas devido à grande expansão dos semitas no mundo. Os primeiros semitas usavam pedras incomuns para marcar locais de culto, refletido no Alcorão e na Bíblia Hebraica.
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Histérias de Meteorito ou Meteoritos na Histéria? é um livro que mistura o
mitico, o cientifico e a histéria da humanidade, contando como diferentes civili-
zagdes interpretaram a passagem de um meteoro ou a quéda de um meteorito
dentro de seu contexto historico. Esses registros sdo encontrados desde a primei-
ra escrita em tabuas de argila na antiga Mesopotamia. Ao longo do tempo, muitos
écr'edil'aram ser preseﬁtes dos deuses, como o imperador Maximiliano, que
mhou que o meteorito era um sinal da sua vitéria contra os franceses. Outros
" povos, contudo, acredltavam ser a casa. do proprio Deus, promovendo cultos,
roassoas.e constmcﬁo de t’emplns, como o de Ald em Meca. Ja os primeiros
amenndms da Amenca do Sul acreditaram que o Sol 'tmha caido na Terra quando
yu'am um gl;ande .bohdo brilhante no céu, que ongmou um dos maiores meteori-
2 tos até hoje encchtrédbs Outras cim'liza(;ées’ usaram o ferro meteorftico para a
5 produ«;ao de dlferemes  tipos de artefatos, como o0s Astecas, 0s Inmtes da Groen-
landia, e até mesmo u'Eg,llo Antigo, tendo a famosa adaga do farao Tutancimon
sido feita de me'teonto, além da Adag@ na Indonésia. Contudo, até o final do
nhe sientifico sobre os meteoritos, acreditan-
'céus" por alguma razio mitolééica ou
rehglosa Apenas no inic
v nlgo a ser esluda.du po‘r serem ﬁaﬂe

smo trazuia pelos meteontos que por sis6ja é fascmante Esperamos que vocé

i embarque em nossas hxstonas pelo Egito, pela Mesopotamia, pelos impérios

- romano e astecad pela Indones\a e Groenland.\a além de tantos outros lugares,
~conduzido pelos nossos visitantes extraterrestres, os meteoritos!

Desejamos a todos uma boa leitura e uma boa viagem!
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anda Tosi & formada em Quimica, com  Maria Elizabeth Zucolotto ¢ graduada em

estrado e doutorado em - Geologia, ' pela " Astronomia, com mestrado em Geologia e
U versnaade edera] do. Rio de Janeiro. Sua doutoradofenfEnzenharix Metaltirgica g ide
idade 5o a Astroguiniica e a Astrogeo- : Materiais, todos pela Universidade Federal do

logia, tendo como principal atividade a pesqui- - < Rio de Janeiro. £ a maior especialista em
R O ia  meteoritos do Brasil . uma das principais
Eletronica no Labsonda/Igeo/UFRJ. Também ~ ~ Teferénciasno mundo. Atuando principalmente
atua.em trabalhos de campo nabusea pornovos 108 estudos sobre meteoritos brasileiros, ¢
meteoritos pelo Brasil, assim como na divulga-  Professora associada da UFRJ, onde também
Gio cientifica, integrando o grupo de mulheres” atua como curadora da colegao dos meteoritos

S UFR 1, As Meteoriticas. -+ do Miisen Nacional/UFRJ e pesquisadira-che:

i _fe de As Meteoriticas.

As Meteormca\‘

Somos um grupo dz pesqulsadoras da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), que
.estuda classnﬁcx 0s meteoritos que sao encontrados ou vistos cair. Além do nosso trabalho
de pesquisa em laboratorio, também fazemos divulgacdo cientifica por todo o Brasil, falando

* sobre ciéncias e ensinando o piblico de todas as idades a encontrar e reconhecer os meteori-
tos. Sempre que um novo meteorito € visto cair, n6s, Amanda, Beth e Diana Andrade, além de
‘outras Meteoriticas que colaboram com a nossa equipe, vamos para campo “cagar” essas
rochas espaciais. Inclusive, nosso grupo se formou em 2017, quando decidimos, pela primeira *

vez, irjuntas & campo procurar pelo meteorito que classificamos como Trés Irmdos, caido em

Palmas de Monte Alto, no sertdo da Bahia. Desde que nos formamos, néo paramos mais,

tendo agora muitas histérias para contar. Se quiserem saber mais sobre 0 nosso trabalho, as

nossas historias, astronomia, meteoritos e os meteoritos brasileiros, é s6 nos seguir nas redes
sociais (Facebook, Instagram e YouTube) ou em nosso site (www.meteoriticas.com.br).
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